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Disciplina: TÓPICOS ESPECIAIS EM ECOLOGIA E EVOLUÇÃO: RESTAURAÇÃO 

ECOLÓGICA FUNCIONAL 

Professor(es) responsável(is): André Ganem Coutinho  

Carga Horária: 32h (2 créditos) 

Tipo de disciplina: (    ) Teórica     (     ) Prática     ( X ) Teórico-Prática 

Carga Horária Teórica: 16h 

Carga Horária Prática: 16h 

Categoria: (   ) Obrigatória                   ( X ) Optativa 

 

Objetivos: 

Capacitar os estudantes a compreender, analisar e aplicar os princípios da restauração ecológica 

baseada em atributos funcionais, integrando teoria ecológica, evidências empíricas e 

ferramentas quantitativas. A disciplina visa desenvolver a compreensão de como o uso de 

atributos funcionais podem ajudar na recuperação de processos ecológicos, serviços 

ecossistêmicos e resiliência dos ecossistemas. Os conceitos teóricos aprendidos serão utilizados 

em um estudo de caso, aplicando uma ferramenta de seleção de espécies baseada em atributos 

funcionais de plantas. 

 

Ementa:  

Princípios de restauração ecológica; Atributos funcionais e teorias ecológicas 

(complementaridade de nicho, razão de massa, efeito de prioridade, limitação de similaridade); 

Funções e serviços ecossistêmicos; Muultifuncionalidade; Restauração baseada em atributos 

funcionais; Manejo adaptativo funcional; Frameworks para restauração funcional; Seleção de 

espécies através de ferramentas matemáticas e computacionais; Oportunidades e desafios da 

restauração baseada em atributos. 
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Programa: 

1. Fundamentos conceituais 

o Restauração ecológica: paradigmas clássicos vs. restauração funcional 

o Atributos funcionais e biodiversidade 

o Hipóteses diversidade–funcionamento (Mass ratio hypothesis, complementaridade 

de nicho, limitação de similaridade e efeito de prioridade) 

o Função e serviço ecossistêmico; multifuncionalidade 

o Estratégias ecológicas de plantas (CSR, LHS) 

2. Atributos funcionais: conceitos e mensuração 

o Tipos de atributos: contínuos e categóricos; resposta vs. efeito 

o Índices funcionais: CWM, índices de diversidade funcional  

3. Implementando restauração baseada em atributos 

o Escolhendo alvo funcionais corretos para o objetivo da restauração 

o Frameworks, abordagens e ferramentas para traduzir alvos funcionais em 

estratégias de manejo e seleção de espécies 

o Combinações de espécies e complementaridade funcional 

o Combinações de soluções e multifuncionalidade 

o Priorização espacial de funções e objetivos 

o Lidando com a incerteza através do manejo adaptativo funcional 

o Oportunidades e desafios para restauração baseada em atributos 

4. Estudo de caso com espécies de plantas do Cerrado (atividade em grupos) 

o Introdução ao pacote do R resbiota 

o Elaboração de projeto em grupo aplicando o pacote para (1) diversificação de 

mudas do viveiro da UFG e (2) plantio de árvores no campus. Os dados para 

realizar o projeto serão fornecidos aos alunos.  

 

Avaliação: 

A avaliação será baseada em: 

1. Participação do aluno durante o curso (30%) 

2. Apresentação do projeto de cada grupo (70%) 
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